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Teleplione 87 
A ttende a chamados a 

toda e qualquer hora.

A guerra actual
A Allemanha ven­

cida pela íonie
C h a r le s  R ic h e t ,  u m  do s  m ais '  

i l lu s t re s  m e m b r o s  d a  A c a d e m ia  
d a s  S c ien c ia s  d e  P a r i s ,  p u b l i ­
cou  o s e g u in te  n o  F ig a r o » ,  de  6 
d e  Ja n e i ro .

«L ogo n o  com eço  d a  g u e r r a ,  
n o s  p r im e i ro s  d ia s  do  m e z  de 
A gosto ,  eu  d isse  n o  « F ig a ro»  
q u e  a a l im e n ta ç ã o  d a  A l le m a ­
n h a ,  no  caso  de  u m  b lo q u e io  
efficaz s u s te u ta d o  pe los  n av io s  
ing lezes ,  m lo . .p o d ia  se r  èuffi- 
•cienté sen ão  a té  ao  m e z  de  Ju -  
n h a ,  a té  15 d e  J u n h o  m a is  ou 
m eno s .  M ais  ta rd e ,  ave r iguo-se  
q u e  a co lh e i ta  de  1 9 1 4  foi i n ­
f e r io r  15 ou 20  p o r  c en to  á s  co­
lh e i ta s  m é d ia s ,  d e  sorte ,  q u e  s e ­
g u n d o  to d as  as  a p p a re n c i a s ,  h a  
de  se r  e n t r e  15 de  M aio  e I o. 
de  J u n h o  q u e  se e x g o t t a r ã o  os 
«stocks» d e  tr igo , c e n te io  e ce­
v ad a .

A in d a  q u e  a a g r i c u l tu r a  al- 
l e m a u  to m a s s e  o p a r t id o  t e r r i ­
v e lm e n te  perig oso  de  n ã o  se ­
m e a r  este  au n o ,  e d e  re s e rv a r  
to d o  o g rã o  p a r a  o c o n su m o ,  
n ã o  r e p r e s e n ta r i a  isso senão  
u m  g a n h o  d e  20  d ias ,  n o  m á ­
x im o .  E  e n tã o  ? O n d e  se a c h a ­
r ia  a l im e n to  p a r a  o m e z  de  J u ­
lho , A gosto  e S e te m b ro  ?

A in d a  q u e  o b lo sq u e io  n ã o  
se ja  a b s o lu ta m e n te  r igo roso  — 
e n ã o  o p o d e rá  se r  —  a  q u a n -  
t id a d e  de t r ig o  im p o r t a d o  p o r  
c o n t r a b a n d o  n ão  m e lh o ra r á  
s e n s iv e lm e n te  a s  co n d içõ e s  p r e ­
cár ias  d a  a l im e n ta ç ã o  a l l e m a n .  
D eve-se  c o n s id e ra r  q ue ,  p a r a  
120 m i lh õ es  de  h a b i t a n te s  (Al­
l e m a n h a  e Á ustr ia) ,  são  n ec es ­
sár ios  200  m i lh õ es  de  k ilos  p o r  
d ia ,  ou  s e j a m  4 0  n av io s ,  p o r  
d ia ,  de  c inco  m il  to n e lad as .

T u d o  in d ic a  q u e  já ,  em  J a ­
n e iro ,  a  p e n ú r i a  Ú e tr ig o  é m a ­
n ife s ta .  E ’ p rec iso  e s p e r a r  com  
p ac iênc ia .  A q u a n t i d a d e  d e  ce- 
reaes ,  q u e  e s tá  n o s  a rm a z é n s  
de  d epos i to ,  é a in d a  e n o rm e ,  c 
i l lu de .  Im a g in a - s e  q u e  n ã o  é 
poss íve l q u e  tu d o  aq u il lo  se ex- 
go tíe .  M A S , E X G O T T A - S E  
E  M U r T O  D E P R E S S A .  D im i-  
n u e a  20 0  m i lh õ e s  de  k ilo s  po r  
d ia ,  e u e s te  a n d a r  a  q u e d a  é ra- 
p id a .

T o d a s  as  p re c a u ç õ e s ,  q u e  a 
A l l e m a u h a  to m a ,  p a r a  c o n te r  o 
g a s t o  d o  p ã o  : im p o s iç ã o  de  
u m  m a x im o ,  m i s t u r a  de  b a t a ­
t a  e de  fare llo  c o m  a f a r in h a  
de  tr ig o ,  p ro h ib içã o  d e  bôlos e 
p as te is ,  t u d o  is to  são  p r o v i d e n ­
c ias  e e x p e d ie n te s  in fan t i s ,  q u e  
p ã o  e n g a n a m  n in g u é m .  A p r o ­

x im a -se  o m o m e n to  e m  q u e  o 
i n im ig o  v e rá  os se u s  cele iros , 
tão  v a s to s  e a in d a  tã o  cheios ,  
e sv a z ia re m -se ,  c o m o  se d e  r e ­
p e n t e  lh es  f a l t a s s e  o fu n d o -  
E n t ã o ,  a  A l l e m a n h a  h a  de  re. 
s ig u a r - s e  à  p a z  q u e  n o s  im p u -  
ze rm o s ,  p o r q u e  o u t r a  de  m a n e i ­
ra  a lg u m a  n os  c o n v é m .

E ’ p rec isp ,  p o rê r a ,  q u e  p o r  
d e l ib e ra ç õ o s  im p r u d e n t e s ,  n ã o  
se p o n h a  e m  r isco  este  r e s u l ­
t a d o  m a t h e m a t i c a m e n te  e ph y -  
s io lo g ic a m e n te  certo .  B a s ta  qu e  
se m a n t e n h a  o b lo q u e io  com  
to d a  a  su a  im p la c a v e l  s e v e r id a ­
de. A v e rd a d e i r a ,  a g r a n d e  p e ­
n ú r i a  n ã o  c o m e ç a rá  se n ã o  e m  
M aio . V e re m o s  e n tã o  c o m o  o 
m o v im e n to  se a c c e n tu a rá  e 
c o m o  se r á  p r o d ig io s a m e n te  r á ­
p ido . E sp e re m o s .»

« E l ix i r  de  N o g u e i r a » — Attes- 
t a m  s u a  s u p e r io r id a d e  e n t r e  
s im i la re s ,  i n n u m e r o s  a t t e s ta d o s  
m é d ic o s .

linha, provavelmente o 
dono irá procurar reha- 
ver da Camara os prejuí­
zos.

O antigo systema de 
matar cães com bolinha é 
uma barbaridade, tanto 
que em toda parte foi 
abolido esse systema e 
criada sociedade de pro­
teção aos animaes.

O snr. Jacob Bresciani, 
offereceu-nos um pacote 
de macarrão especial pro- 
dueto de sua fabricação.

Agradecido.

N o t i c i á r i o
COMO SR. P R E F E I ­

TO M U N ICIPA L — No 
nosso ultimo numero, cha­
mamos a attenção do sr. 
Prefeito, sobre os abusos 
de indivíduos, que não 
sendo empregados da Ca­
mara Municipal, estão á 
m atar cães com bolas 
de strachinina.

Esse facto é grave e do 
responsabilidade, por 
quanto o proprio codigo 
de posturas, prohibe ma- 
tar-se cães por esse pro­
cesso.

Diz o codigo que: os 
cães deverão ser presos 
e levados á um deposito, 
d ’onde poderão ser reti­
rados mediante o paga' 
mento de uma multa.

Antes da reforma do 
codigo de posturas, reza­
va elle que seriam respei­
tados os cães de raça; mes' 
mo assim, muitos cães 
foram mortos exclusiva' 
mente por vingança de 
empregados da Camara.

Se o codigo não manda 
matar, mas sim prender 

■ poderá trazer algum disa' 
bor ao sr. Prefeito e a Ca­
mara ter de pagar indem- 
nisação pelo abuso com- 
mettido por uma ordem 
irreflectida de s. s.. Hoje 
existe aqui na cidade mui­
tos cães de raça e de va­
lor; se por um descuido 
escapar da casa do do­
no, e for morto com bo­

Cahiu hontem fe liz­
mente uma agradavel 
chuvinha em nossa terra.

Chegou hoje o primei­
ro trem de passageiro da 
Sorocabana Railway a es' 
ta cidade, com um a hora 
de atrazo. » . .

FOGOS—H a muito que 
batalhamos pedindo a Ca­
m ara Municipal, fazer 
uma lei prohibindo fogos, 
com exepção de fogos dc 
artifícios.

A Camara Municipal, 
só depois de um incidente 
que houve com um rojão, 
que em vez de subir, foi 
arrebentar na cara de 
uma senhora, offendeudo-i 
a, é que decreto um a lei 
prohibindo os rojões, 
quando essa lei devia 
abranger lambem as bate­
rias. Como se sabe as ba­
terias são prejudiciaes 
quasi tanto como os ro­
jões; servem ellas para 
assustar criança, para in- 
commodar as pessoas 
doentes e finalmente ser­
vem para abalar casas e 
quebrar vidraças, visto os 
espaços que existem para 
queimar as mesmas serem 
insufficientes.

A lei foi acceita com 
enthusiasmo pelo povo e 
esta será ainda maior si 
como os rojões fossem 
tam bem  prohibidas as 
baterias.

Realisou-se domingo 
ultimo a festa em gloria 
a Nossa Senhora da Can 
delaria, padroeira desta 
cidade,

A MULHER
Á L.M.

A 1 Brahma, o homem feito, veio-lhe uma ideia : 
E ’ preciso engendrar-lhe alguma companheira; 
Tirou da lua um circ’lo e da serpe a faceira, 
Suprema ondulação, graciosa qu ’estonteia.

Das flores deu-lhe o olôr, fez-lhe correr na  veia 
A timidez da lebre e da brisa fagueira 
U m a ineonstancia suave, fei a mais matreira 
Que a raposa manhosa e que a infernal sereia.

Deu-lhe o terno brilhar dos olhos da gazella,
A belleza do an d a r#da garça e a melodia 
Do rouxinol na vóz.e o orgulho do'pavão.

. . . Língua de papagaio e poz noslabios d ’ella, 
Dos osculos de affecto a dulcida magia 
Mas olvidou-se enfim de dar-lhe\im  coração.

Ytú, 3/2/1915. OSWALDO A güIRRE.

CINEMA P A R Q U E — 
O espectáculo de quinta- 
feira no Parque será em 
beneficio do Asylo de 
Mendieidade de N. S. da 
Candelaria. Estão incum ­
bidas de passar a casa, 
diversas senhoritas.

O Parque  na quinta- 
feira deverá ficar repleto, 
visto o fim a que é desti­
nado o espectáculo.

R E P IQ U E  D E SINOS 
—Chamamos a attenção 
do sr. Vigário sobre os 
repiques de sinos, visto 
existir uma lei da própria 
Egreja, que diz que os 
repiques não podem ser 
mais prolongados do que 
um minuto.

Entretanto, levam na 
Egreja Matriz, muito mais 
de dez minutos a repi- 
carem, o que serve só 
para incommodar aquel- 
les que m oram pela vi- 
sinbança. Quando ha al­
gum doente nas proximi­
dades é um verdadeiro 
martyrio para o mesmo.

Esperamos pois que o 
sr. Vigário, d ’ora em 
diante não concentirá 
mais a esse abuso.

Deve chegar hoje a es­
tá cidade, um engenheiro 
contractado pela Camara 
Municipal, afim de fazer 
os estudos sobre o estabe­
lecimento de diversos po­
ços artezianos nesta loca­
lidade.

O F F E R T A —O sr. J a ­
cob Bresciani, fez doação 
de uma quantidade de 
macarrão ao Asylo de 
Mendieidade de N. S. da 
Candelaria, como tambem 
a diversas pessoas, afim 
de fazer reclame de sua 
fabrica, que está funccio- 
nando no largo do Colle- 
gio São Luiz. O produeto 
é especial e recommenda- 
mos aos amigos do bom 
macarrão. .

ENFERM OS—Guarda o 
leito já ha alguns dias o 
sr. H um berto  de Souza 
Geribello.

Desejamos o seu prom- 
pto restabelecimento.

Continua doente e com 
febre o galante menino 
Edgardo, filhinho do snr. 
Edgardo Pereira Mendes.

Fazemos - votos de 
prompto restabelecimento

Inaugurou-se domingo 
ultimo, no salão do íris* 
Rink, o ”P ing-Pong” , é 
mais um agradavel diver­
timento a elité freqüen­
tadora daquelle salão.

B oR o-B 0m . T a g
p a r a  C u r a r  F e r io a s .(Je l r q 5 a n t i ­
g a s  . DARTHROS e A pFECÇÕES da PELLE



A CIDADE DE YT J

ESPECTÁCULO EM 
SOROCABA — Seguem no 
dia 21 do corrente para 
Sorocaba, os estimados 
amadores do ”Gremio 
Drama tico Y tuano”, que 
naquella localidade vai dar 
um extraordinário espec­
táculo de gala.

Será levado á scena o 
empolgante drama em 3 
actos ”Os dois Sargentos” , 
cujo suceesso foi estupen 
do no espectáculo inicial 
da segunda phase do 
”G remio” .

Fechar s e á  a encanta 
dora noitada a engraçada 
comedia «Por causa do 
engano», verdadeira f a l r i ­
ca de gargalhada.

Em companhia dos ra­
pazes do «Grêmio» se 
guem diversos cavalhei­
ros da nossa sociedade.

R io ,  8 —  A ’ ta r d e ,  teve  lo- 
g a r  com  g r a u  le  a c o m p a n h a ­
m e n to ,  o e n te r ro  do  a v ia d o r  
C a rag g lo lo ,  q u e  h o n te m  falle- 
ccu t r a g ic a m e n te  no  D e rb y  
Cliub, em  c o n s e q a e n e ia  d a  q u e  
da  do  seu m o n o p la n o  " a l v e a r ” .

S o b re  o coche f o r a m  collo 
c a d a s  i n n u m c r a j  co rô as  e p a l ­
m a s .d e  f io res  n a tu r a e s ,  s eg u in  
d o  o c o r te jo  em  d e m a n d a  do 
c e m i te r io  de  S. J o ã o  B a p tis ta ,  
co m  a c o m p a n h a m e n t o  de  m u i  
tos  ca r ro s  c a u to in o v e is  q u e  
c o n d u z ia m  co llegas  .do m or to ,  
of t ie iaes  de m a r in h a  e o u t r a s  
rep re se n ta ç õ e s .

P ó d e  ev ita r - se  a a n e m ia ,  e a 
tu b e r c u lo s e  fa z e n d o  uso  d a  v e r ­
d a d e i r a  " E m u l s ã o  de  S co tt ."  
'  A tlc s to  q u e  d u r a u t e  o m e u  
]<» igo t i roe iü io  te n h o  [ e m p re g a ­
do  a " E m u l s ã o  Jde S co t t"  
se  ",pre co m  b o m  'ex i to ,  e m  to- 
o <; os ea/.os da s u a  in d icação ,  
o b te n d o  os m e lh o re s  rcs ii l tados  
í i tu b e rc u lo se  p u lm o n a r ,  es- 
c roful-n  e n o  ly m p h a t i s m o  e ra 
en  h s ih  » d a s  c rean ças .

'D r .  J o ã o  Damazi.o.
" S ã o  J( .ão  d e  £1 R e y .”

F o i  I)et i m (27

iim Filho do Povo
p o n  e  p e r e z  e s c r i c H

S E G U N D A  P A  R T F

A B ata lha  
de Bailen

C A P I T U L O U  
O  r e g r e s s o  d o

s o l d a d o
f ó  n o  m u n d o

M as o te m p o  d e s t r u id o r  p a s ­
sa ra  po r  a q u e l le s  o b je c to s  q u e ­
r id os  • tu d o  se e n c o n t r a v a  
r d u m  e s ta d o  de  ru í n a  fatal,  
pois  q u e  fa l ta v a  alli esse  sopro  
r e s t a u r a d o r  q u e  lu e ta  co m  o 
t e m p o ,  q u e  lhe  d i s p u ta  a  p rê s a  : 
(. anseio  d a  m u l h e r  t r a b a lh a -  
d e ira .

C a r lo s  t i rou  a m o c b i l la  e o 
b o n é ,  c a in d o  de  jo e lh o s  aos pés 
d i c a m a  e p r o r o m p e n d o  n ’u m

R o m a ,  8 (A) —  1
Foi e n c o n t r a d o  v ivo,  _______ _j

m o n tã o  de  r u in a s  n a  V i l l a  P a ­
te rn o ,  o iu d iv id u o  d e  n o m e  
M iche le  Cajolo . d e  33 a n n o s  de 
ed ade .

C a jo lo  q u e  e s tev e  s e p u l ta d o  
d u r a n t e  24  d ia s  b e b e n d o  a g u a  
u n ic a m e n te ,  e s tá  são, q u e i x a n ­
do-se a p e n a s  de  e x t r e m a  f r a ­
q ueza .

E 1 do  te ô r  s e g u in te  e te m  o 
n u m e r o  11 .478  o d e c re to  assig- 
n a d o  t r a z -a n te -h o n te m  pelo  
p re s id e n te  d a  R e p u b l ic a ,  p r o v i ­
d e n c ia n d o  so b re  a  e m is sã o  de 
le tras  do  T h e s o u r o  a té  o valor 
d e  réis  1 0 0 .00 0 :00 0$ 00 0 ,  p ap e l  : 

” 0  p r e s id e n te  d a  R e p u b l ic a  
dos E s ta d o s  U n id o s  do  Brasi l ,  
u s a n d o  d a  a u c to r iz a ç ã o  cons- 
tau te  do a r t ig o  4 o d a  lei n. 2 .919, 
de 31 d e  d e z e m b ro  d e  1914, 
d e c re ta  :

Art. l . °  0  m in is t r e  de  E s ta -  
.1 i dos N egoc ios  d a  F a z e n d a  
fica a u c t o r i z a d o a  e m i t t i r  le t ra s  
do  T h e s o u ro  a té  a  q u a n t i a  de  
100 .000:0Q 0$000, pap e l ,  p a r a  
p a g a m e n to  do  "dé f ic i t” , ne ssa  
especie , do  exerc íc io  de  1914  e 
au te r io re s .

P a r a g r a p h o  1.° E s sa s  le t ra s  
v en c e rão  o j u r o  de  6 °/° ao  an  

.no  ; se rão  ao p o r t a d o r  e resga-  
tave is  d e n t r o  de  u m  a n n o ,  c o n ­
tado  d a  d a ta  d a  e m issão

P a r a g r a p h o  2.° T a e s  le t ra s  
te rão  os s e g u iu te s  v a lo re s  no- 
m iq ae s  : 100$ 00 0 , 2 0 0$ ,  5 0 0 $  
e 1 :000$000 .

P a r a g r a p h o  3.° As q u a n t i a s  
in fe r io re s  a 1 0 0$  de  q u a lq u e r  
d iv id a  Y paga p o r  esse m o d o  
se rão  sa t is fe i ta s  e m  ecpecie.

Art.  2.° Caso  as  c i r c u m s ta n -  
c ias  do  p a iz  n ã o  p e r m i t t a m  o 
re sg a te  de  taes  le t ra s  n a  d a ta  
do v e n c im e n to ,  o g o v e rn o  r e ­
se rva-se  o dmeito  de, p a g a n d o  
a p e n a s  os j u r o s  v en c id os ,  refor- 
m al-as  pe lo  m e s m o  p ra s o  e 
co m  os m e s m o s  ju ro s .

Art. 3.° E s sa s  le tras  se rão  e n ­
t r eg u e s  pelos seu s  v a lo res  no- 
ra inaes .

Art. 4.° E s s a s  le t r a s  se rão  
e m i t t id a s  no  T h e s o u r o  N a c io ­
nal, Rio de  J a n e i ro ,  e p o r  elle 
p a g o s  os ju r o s  devi os e o p e ­
rad o s  os re sp ec t iv o s  resga tes .

Art.  5.° R e v o g a m -s e  a s  d is ­
posições em  c o n tra r io .

Rio de  J a n e i ro ,  5 d e  f e v e r e i ­
ro de  1915, 94° d a  I n d e p e n ­
d ênc ia ,  27° d a  R e p u b l ic a .  —  
W e n c e s la u  B ra z  P . G o m e s  
— S a b in o  B ar ro so ."

a m a r g o  e do lo roso  p ra n to .
De vez  e m  q u a n d o  l e v a n t a ­

va se, p e rc o r r ia  a sa la  co m o  
u m  d o ido  c h a m a n d o  su a  m ã e  e, 
a p a n h a n d o  a lg u n s  o b jec to s  do  
seu  uso, b e i j a v a  os sof f rega -  
m en te .

O u t r a s  vezes d e s p e j a v a  o 
b o rn a l  em  c im a  d a  m esa ,  d i ­
zen d o  :

—  E  t raz ia  eu  u m a  l e m b r a n ­
ça p a r a  c a d a  u m  d ’aqu e l le s  en  
tes  q u e r id  >s, p e n s a n d o  provar-  
lhes co m  essa  d a d iv a  q u e  n u n ­
ca os Jesq uec i  ! M as  a g o ra  q u e  
rne e n c o n t r o  só .no  m u n d o  
p a ra  q u e  m e  se rv e  tu d o  i s to ?

E  C ar los  ficava-se a  c o n te m ­
p la r  os o b jec to s  q u e  c o m p r á r a  
em  M a d r id  Jco m  os m o d es to s  
so ld ad o s  d a  su a  v ida  e q u e  
p a ra  n a d a  lh e  se rv iam .

E n t r e  es tes  o b jec to s  d e s t a c a ­
va se u m a  m a s c o t te  d 'o u ro  
q u e  e ra  p a r a  M ar ia ,  e u m  ro s á ­
rio de  f i l ig rana  p a r a  s u a  mãe, 

C ar lo s  sen s ib i l isav a -se  ta n to  
e m  tão  p o u co  t e m p o  que se

SECÇÃO LIVRE

Gremio Dramá­
tico Ytuano

De ordem do Snr. P re­
sidente, convido aos se 
ohores socios do Gremio 
Dràmatico Ytuano, a 
reunirem-se em Assem- 
blea geral extraordinaria, 
no dia 16 do corrente, 
em o predio da rua do 
Commercio n. 72, para 
tratar-se da eleição de se­
cretario.
Arcilio Borges de Almeida 

Secretario em exercicio

Declaração
Declaro que foi injusto 

quando envolvi o nome 
do sr. Agostinho Luppi 
numa questão que tive 
com o seu irmão João 
Luppi tanto mais que fiz 
referencia menos -verda­
deiras quanto ao procedi­
mento da mulher daquel 
le com o proprio cunhado.

A raiva precipitou me 
e agora mais calmo e co­
lhendo informações insus­
peita faço justiça ao sr. 
Agostinho Luppi de quem 
sempre fui amigo.

P aschoal G reco .

Attenção
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s  a v is a m  

ao  p ub lico  em  g e ra l ,  q u e  e s tão  
a b i l i ta d o s  a e x e c u ta r  to d o  e 
q u a l q u e r  t r a b a lh o  c o u c e n e n te  a 
p in t u r a  e d e s e n h o ,  c o m o  s e ­
j a m  :

D ecorações ,  r e q u a d r a ç õ e s  e 
p in tu r a  de casas  ; p la n t a s  e p ro  
je c to s  ; sc e n a r io s  p a r a  th e a t ro s  ; 
p lacas  é le t re i ros  ; r e t r a to s  a 
oleo e c ra y o n  , etc. etc.

A u la s  de  d e se n h o ,  p i n t u r a  e 
a r c h i te c tu ra ,  m e d ia n te  m o d ica  
re t r ib u iç ão .

C h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  so b re  
r e p ro d u c ç ã o  de  re t ra to s ,  t r a b a ­
lho  perfe ito .

Y tu ,  3 0 - 1 — 915
B IG G Í  & B O R T O L O T T I

se n t ia  f a t ig a d o  e s em  forças.
A lêm  d ’isso a  ru l t im a  j o r n a ­

d a  fo ra  lon ga .  O can çasso  
apossou-se  do  co rpo  'e ,  c e d e n d o  
á  n a tu re z a ,  m a is  p o d e ro s a  e 
m a is  ’ ex ig e n te  n a  m o c id ad e ,  
a d o rm e c e u  c o m  a cab eça  e n ­
c o s ta d a  á  b o rd a  d a  cam a .

Q u a n d o  a c o rd o u  j á  e ra  no ite .  
C ar los  ,n o to u  em  c im a  d a  m esa  
u m a  vé la  accêsa , u ra  g u a r d a  
n ap o ,  u m a  g a r r a f a  co m  v in ho ,  
u m  pão  e, t a p a d a  com  u m  
pra to ,  u m a  caça ro la  q u e  exha-  
lava  u m  ch e iro  a g ra d a v e l .

Só a  d e l ic ad a  raão^ d e  m ã e  é 
q u e  se r ia  c a p a z '  de  a r r a n j a r  
a q u e l l a  c e i a : j u n c to  do  f a t ig a d o  
c a m in h e i r o ,  r e s p e i t a n d o  s i m u l ­
t a n e a m e n te  a q u e l le  so m u o  tão  
re p a ra d o ?  co m o  o p ro p r io  a l i ­
m en to ,

C ar lo s  n ã o  c o m ia  d e sd e  a 
v e sp e ra  ; ‘se n t ia  nece ss id ad e ,  
rnas t a m b e m  sen t ia  g r a n d e  de*
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ANEMIA 
TUBÉRCULOS!: 
ESCROFÚ1Á

são males que necessitam de 
poderosa nutrição db  ̂orga= 
nismo como base principal de 
curativo. O exito da Esr.ulcao 
de Scott em taes c 
sido comprovado por ceríc- 
nares de médicos e m.dmrre 
de curados.

C u id a e  de obter* 
sem pre a  legitima

EMULSÃO* SC01k  ü

de O leo de Figado de BacoiUc-.u -
com Hipophocphitos.
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se jo  d e  c o n h e c e r  a  b o n d o s a  
m ã o  q u e  se l e r a b r á r a  d ’elle.

R e p a r o u  e n tã o  q u e  ao -p é  do 
p ão  e s ta v a  u m a  c a r ta ,  c u jo  so- 
b re sc r ip to  d iz ia  :

—  P a r a  o m e u  a m a d o  filho 
Carlos .

O so ld a d o  de u  u m  g r i to  de 
a legr ia ,  e p eg o u  u a  c a r ta .  E ra  
de  s u a  m ã e  ; pôz-se a lêl-a á j u z  
d a  véla, e s q u e c e n d o  a c o m id a  
e a  f r a q u e z a  em  q u e  e s ta v a .

A c a r t a  e ra  a s s im  c o n c e b id a  : 
«Carlos d a  m i n h a  a lm a ,

filho do  m e u  coração .
« Q u a n d o  e s ta s  l i n h a s  r e c e ­

bas te re i  j á  m o r r id o ,  p o r q u e  
d esd e  a  h o ra  Jcm  q u e  p a r t i s t e  
q u e  se n t i  a m o r te  a p o s s a r  se de  
m im .

« Q u a n d o  p e r to  d a  e s t r a d a  te 
dei o u l t im o  a d e u s ,  to d a  a se iva  
d a  m i n l n  v id a  se e x t i n g u iu  e, 
c o m  a  a lm a  e n f e r m a ,  foi o 
m eu  co rp o  c a m i n h a n d o  a p r e s ­
s a d a m e n te  p a r a  a  m o r te .

«V ou  m o r r e r  m u i to  b reve .  
D eus  m e  p e rd ô e ,  m a s  p a re c e  
m e  d e s e j a r  a m i n h a  d e r r a d e i r a  
h o ra .  Só o a f a n  d e  v ê r- te  p r o ­
lo n g o u  a  m i n h a  a g o n ia  m a is  
u m  a n n o  ; a g o ra ,  p o rê m ,  v e jo  
se r  im p o ss ív e l ,  po is  n e m  se q u e r  
posso  i l lu d i r  a s  m e lh o ra s  a  teu  
pae  a q u e m  es to u  m a t a n d o  
co m  os m e u s '  s o f f r im e n to s .  O 
m e u  b o m  A n to n io  q u e r - m e  
ta n to  q u e  n ã o  se c o n fo r m a  com  
a  ide ia  de  p e rd e r -m e .

(C O N T IN U A )

V E N D E - S E  —  U m a  casa  
na  r u a  21 de  A b r i l  u . 2, 

I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  ly p o g ra a -  
phia,

( m p o r t a n t e  d e c l a r a ç ã o  &’ m  re ­
pórter do 0

J o s é  La i Ix  d e  M e l l o

José E u iz  de Mello, lep o r te rd o  
Jo rn a l “O P E R N A M B U C O ”, ten ­
do sido  acom m ettido  ha  tem pos 
de um  rh eu m atism o  b lenorrha- 
gico, e tendo-o  p ro s trad o  no leito 
p o r espaço de tres  m ezes e sem 
n en h u m a esperança  dos recursos 
médicos, a conselho de seu  p a rti­
cu la r am igo D r. A rchim edes de 
O liveira, ex-p refe ito  do Recife, 
fez uso do E lix ir  de Nogueira*, do 
pharm aceu tico  João  da  S ilvaS il- 
veira , apenas com  tre s  frascos 
consegu iu  ficar com pletam en te 
curado.

E m  tem po dec la ra  que o esta ­
do da  m oléstia  fez com que fosse 
preciso a n d a r  dè m uletas.

P a ra  beneficio da hum an idade 
soffredora faz a p resen te  decla­
ração T

P ernam buco; jo  de M arço de 
*9r3 *— /osc L u i t  de M ello — (Firm a
reco n h ec id a j

T ^ O R M U L A S  p a r a  l ic e n ç a s  
f e d e r a i s - v e n d e m - s e  a  8 $ 0 0 0  

o c e n to  e a 2 0 0  ré i s  c a d a  u m a  
— n a  t i p o g ra f i a  d e  A. M a ­
g a l h ã e s  & C ia„  ,

11020156



A CIDADfrDE 1PÜ

CURA DAS FLORES 
= =  5 RAM C AS = =§ '

Na s ci dades p o p u l o ­
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das m ulheres  

s off re m  de flores 
b ran ca s .

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tam por causa a anemia 
© é considerada com o ei- 

gnal de debi.idide, sendo tambem muitas vezee con­
seqüência do arthritismo.

O t r a t a m e n t o  ra c io n a l  é aquelle que te m  a c ç ã o  
so b re  o fu n d o  d a  moléstia 

O remedio p o r  e x c e  le n c ia  é

•• fl SAUDE DA MULNER
para u s o  in t e r n a ,  formula privilegiada dos pharmaceu-
tic 8 Dau t Lagunilla, Rio.

A SA U D B  DA M U L h E R  é indicada em todos os 
jincommodos de origem uterina: — Suspensão , Re­
g ra s  e sc a s s a s  e d o lo ro s a s ,  hem orrhagias  e 
in f la m m a ç ã o  d o  u te ro .  ç*

L
Vende-se ern todas as Pharmacias do ErazilÜLÜí-l!

feridas Recentes e Cíironicas

ERUPÇÕES DA PELLE, ÀSSADURAS MAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA Boro-B oracica.

Agencia Cósmos—Hio

Caçadorde M o sca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

IVi a D E IR A S
Nao se engane ? É devido a Crise 

Veiide-se pelos preços abaixo  
as seguintes :

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.0  Tabelhonato 
Leopoldo Fonseca 

Rua Direita N. 2 2

Papel_de
embru­

lho. Vende-se
N e s t a  T i p o g r a f i a

L E N H A

Vende-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

l l i i l l l l f f l f f l i

V inho Creosotado
do pharmaceutico Silvei 
ra. lUsae

T a b o a s  de  J e q u i t i b á  b ru to ,  d u z ia  d e  4 , 4 0 X 3 0 X 3  
» » P in h o ,  a p a r e l h a d a ,  i n a c h e a d o

de  p r i m e i r a  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
T a b o a s  d e  P i n h o  a p a r e l h a d a  só  u m  lado ,  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7  

» * » » d e  u m  la d o  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
> » » » m a c h e a d o  4 , 4 0 X 2 1 X 2  2 /2
» » » p a r a  so a lh o  d e  l . a 4 , 4 0 X 1 0 X 2  2 /2

T a b o a s  d e  P e r o b a ,  p a r a  so a lh o  d e  l . tt 4 , 4 0 X 1 4 X 2  2 /2  
» » > > » » * 4 ,0 0 X 1 0 X 2  3 /2

T a b o a s  b r u t o  p a r a  so a lh o  d e  l . a 4 ,0 0 X 2 0 X 3
« » > » > » 4 , 4 0 X 3 0 X 3
» « » » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 3
» » » » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 2
» » » » » 4 , 4 0 X 2 3 X 1 2 / 2

4 ,4 0 X 2 3 X 1ç ad oT a b o a s  b r u t o  p a r a  fo r ro  refo  
T a b o a s  a p a r e l h a d a  p a r a  fô ro  m a c h e a d o  4 ,4 0 X 2 1 X 1  

» » » » » 4 ,4 0 X 1 4 X 1
» » » S a ia  c a m is a  4 ,4 0 X 2 3 X 1

V ig a m e n t o  d e  P e r o b a  a p a r e l h a d o  m e t ro  l in ia r e s  p a ­
ra  b a te n te s

V ig a m e n t o  d e  p e ro b a  b r u t a  q u a l q u e r  g r o s s u r a  m e ­
tro  cu b ic o  

V ig a m e n t o  de  p e r o b a  b r u t a  m e t r o  l iu ia e s  
C a ib ro  d e  P e r o b a  d e  2 m e t ro s  a  m t .  rnt. cu b ico  
C a ib ro  d e  P i n h o  d e  p r i m e i r a  d u z ia  
C a ib ro  d e  P e r o b a  c u r t o  m e t r o  l in ia r  
it ipa d e  P e r o b a  d e  4 , 0 0 X 5 X 1  

b a t e n t e  d e  P e r o b a  c o n f o r m e  p o s t u r a  c /  u m

3 8 $ 0 0 0

3 8 $ 0 0 0  
3 6 $ 0 0 0  
3 4 $ 0 0 0  
3 0 $ 0 0 0  
1 5 $ 0 0 0  
2 6 $ 0 0 0  
16$00G  
3 0 $ 0 0 0  
3 4 $ 0 0 0  
2 6 $ 0 0 0  
2 4 $ 0 0 0  
20$000 
1 6 $ 0 0 0  
1 7 $ 0 0 0  
1 3 $ 0 0 0  
1 4 $ 0 0 0

1 $ 0 0 0

6 0 $ 0 0 0  
$ 8 0 0  

7 0 $ 0 0 0  
1 6 $ 0 0 0  

$ 2 5 0  
3 $ 0 0 0  

1 1 $ 0 0 0

C o m p a n h ia  Y t u a n a  F o r c a  e
LUZ—Na loja da Compa­
nhia  I tu an a  Força e Luz 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços Van­
tajosos.

Garotes Oaracu’
Na f a z e n d a  V A S S O U R A  L  

te m  g a ro te s  C a ra c ú  d e  u m  
a n n o  e d e  m e n o s ,  p a r a  v e n d e r  
de  b o a  r a ç a  e bo n ito s .

P re ç o  c o m m o d o .

Vêr e tratar com o proprietário  
A n t o n i o  T í t a n e i r o

Largo do Mercado YTU

Nas oficinas 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos 

typographicos 
igual a S. PAULO

M
G

i

C/D

<tj
f f l

<

0

i : 

e-



Companhia itaaiia Força e Luz

o
—s
S J
'■$

Q .
CO

ÍD
D
co
o
f y i
O

D
m
~a
m

o

L A M P A D A S  E L E Ç T R ÍC A S  de filamento metálico,
E s ta  C o m p a n h ia ,  t e n d o  rec eb id o  d i r e c ta m c n te  d os  m e lh o re s  f a b r i ­

ca n te s ,  g r a n  le e v a r i a d o  s o r t im e n to  d e  l a m p a d a s  de  f i l a m e n ­
to s  m e t i l l i c o s ,  reso lveu  fazer ,  so b re  os  p reço s  a c tu a e s ,  

u m a  g r a n d e  re d u cç ão ,  v e n d e n d o  d ’o ra  e m  d ia n t e  
em  seu s  d ep o s i to s  e m  Y tú  e n o  Salto ,  

pe lo s  p re ço s  d a  ta b e l la  s e g u in te  :

L a m p a d a s  de  10 v e la s  1 $ 2 0 0  L a w p a d a s  de  100  » 4$X00
L a m p a d a s  d e  16 » 1 $ 5 0 0  . ^  L a m p a d a s  d e  2 0 0  > 7 $ 5 0 0
L a m p a d a s  d e  25 » 1 $ 6 0 0  ©  L a m p a d a s  d e  3 0 0  > 1 1 J 5 0 0
L a m p a d a s  d e  32 » 1 $ 7 0 0  L a m p a d a s  d e  4 0 0  » 1 4 $ 5 0 0
L a m p a d a s  d e  50  » . 2 $ 4 0 0  íRft L a m p a d a s  d e  1 .0 0 0  * 3 0 $ 0 0 0

Deposito em  Y T l _ J : ^'ua direita 51
D e p o s i t á r io s  no S A L T O  M an o e l  de  Q u a d ro s ,  B a i r ro  d a  E s ta ç ã o ,  e 

E s te v ã o  d e  A lm e id a  C a m p o s ,  R u a  R u y  B a rb o z a  n .  10.

A s l a m p a d a s  d e  f i la m e n to s  
m e tá l ic o s ,  são  i n c o m p a r a v e l m e n t e  

s u p e r io r e s  á s  a n t i g a s  l a m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q u e r  p e la  r e e i s te n c ia ,  q u e r  p e la  m a i o r  

i n t e n s i d a d e  e l im p id e z  d a  luz ;  d e v e n d o  p o r t a n to ,  
m r e c e a  p r e f e r e n c ia  d a  p a r t e  d os  s e n h o r e s  c o n s u m id o re s .

T1P0GRAPHIA
L Magalhães &  Csmp.

U A  DA PA LM A  23  f f §
E ste  estabelecimento graphico mon 
taclo com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Factnras, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
rotuios, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0 D IC 0 S

Letra do
Cambio

t a l ã o

Vende-se nesta typographia
• ég ü aaH S  l

Companhia Ytuana 
F roa e Luz

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- fh 
T H E R  proove e borracha, que te-- • \ \  
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao èscritorio desta 

CO M  P A ' HIA

Boa Direita n . 5!
Y T U
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Casa Santoro
Helojcaria é Jcalhería ITTLQ SSülíA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N e s ta  a c r e d i t a d a  casa ,  se e n c o n t r a r á  R e lo g io s  

e J o i a s  d e  to d a s  q u a l i d a d e s  e p reço s ,  t r a  
b a lh o  so l ido  e g a r a n t id o  e m  a m b o s  

a r t ig o s .  D e p o s i to  e x c lu s iv o  
n e s t a  c id a d e  do s  a f a m a ­

d os  R e lo g io s  Z e n i t h  
e C ro n o m e t ro  

í r i s ,  e t e m  
t a m b é m  

d os  f a b r i ­
c a n te s  R o s k o p f  

P a t e n t — O m e g a —
A u r e a — e L e o n id a s —  á 

P re ç o s  d e  S. P a u lo .  I n c u m b e -  
se  de  q u a l q u e r  co n ce r to  c o n c e rn e n te  

a s u a  prof issão . T o d o s  os o b jec to s  v eud i-  
d os  são  g a ra n t id o s .  V en d e-se  R e lo g io s  de  

p a re d e s  e d e s p e r ta d o re s ,  e c o n ce r ta -se  m a e b i n a s  de  
e s c r e v e r  e G r a m o p h o n e s .  •

G r a n d e  e v a r i a d o  s o r t im e n to  e m  a r t ig o s  
d e  p h a n ta s i a  e ob je c to s  p a r a  p re sen te s .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEuA

Jo se  S a n to ro
Y U  E s ta  S. Pau lo )


